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O JUBILEU SACERDOTAL
DO

Graças por S. Santidade concedidas 
aos fieis por occasiào do seu jubileu sacerdotal

LEÃO XIII, PAPA

A todos os fieis de Jesus Christo que vi

rem as presentes Letras, saúde e ben- 
çllo apostólica.

os lhesouros da Egreja, cuja dispensa- < 
çào Deus Nos conílou.

Por isso, em virtude da misericordiaí 
de Deus, e apoiando-Nos na auctoridadej 
dos seus apostolos S. Pedro e S. Paulo:

A todos e a cada um dos fieis de 
Jesus Christo d’um e outro sexo que 
vierem a Roma em peregrinação por 
motivo do Nosso jubileu sacerdotal, a 
fim de teslimunharem aberta e publica- 
mente, em nome dos seus povos, a sua 
piedade e o seu respeito, e para rende
rem com a obediência a honra devida 
á suprema auctoridade que Nos foi con
fiada por Deus; a todos os fieis lambem 
d'um e outro sexo que seguirem e acom
panharem em espirito e com o coração 
as ditas peregrinações; como a lodos e 
a cada um dos que, de qualquer modo, 
prestarem o seu concurso para o bom e 
feliz resultado destas piedosas pere
grinações:

Concedemos no Senhor indulgência 
plenaria e remissão dos seus peccados, 
tanto no dia da Nossa indicada solemni
dade, como no dia da festa que segui
rá immedialamenle a novena de orações, 
repelidas â vontade de cada um, no 
tempo abaixo designado, se, antes do 
dia do Nosso jubileu sacerdotal, isto é, 
no l.° de janeiro proximo, fizerem uma 
novena de orações, recitando o terço 
do santo Rosário, e se repelirem esta 
novena no tempo que será fixado para 
as audiências d’estas peregrinações; se, 
alem d'isso, depois de sinceramente ar
rependidos, confessados e alimentados

«
o primeiro dia do anno proximo 
celebraremos, se approuver a 
Deus, a solemnidade do Nosso 
jubileu sacerdotal, e por este 
motivo exultam de alegria todas 
as nações do universo e todas 

as famílias assim seculares como reli
giosas que, por mil modos maravilhosos, 
no meio da difficuidade dos tempos, nos 
dão a Nós, divinamenle collocado n’es- 

ta sublime cadeira de S. Pedro, sole* 
mnes testimunhos da sua fé, do seu amor, 
do seu respeito e das suas felicitações. 
Acceitamos estes testimunhos para os 
referir a Deus que Nos consola em a 
Nossa tribulação, e sem cessar lhe sup- 
plicamos que abençoe o rebanho do 
Senhor, que lhe seja propicio e lhe con
ceda a paz e a concordia ha tanto tem
po desejadas.

Commovido por estas manifestações 
publicas de amor e de piedade tradi
cional, e accedendo ás supplicas que Nos 
foram dirigidas a fim de que lodos os 
filhos aufiram doesta festa de seu Pae 
algum proveito para lograrem a posse 
da eterna felicidade, determinamos abrir 

com a santa communhão, visitarem quer 
a sua egreja parochial, quer outra qual- 
;quer egreja ou oratorio publico, offe- 
■ recendo a Deus piedosas preces pela 
concordia dos príncipes christãos, ex
tirpação das heresias, conversão dos 
peccadores e iriumpho da Nossa Mãe a 
Santa Egreja.

Alem d’isso, a todos e a cada um 
que, pelo menos coniriclos, celebrarem 
as novenas de orações acima indicadas, 
em qualquer dia, d’estas novenas, per
doamos, na fôrma usada pela Egreja, 
tresenlos dias de penitencia, que lhes 
houvessem sido impostos ou que de 
qualquer modo devessem. E permilli- 
mos que todas estas indulgências e ca
da uma d’ellas, por este anno sómen- 
tc, possam ser applicadas pelas almas 
do purgatório, não obstanle qualquer 
causa em contrario.

Queremos emfim que aos exempla
res impressos das presentes Leiras, 
assignadas por um noiario publico e 
munidas com o sòllo d’uma pessoa cons
tituída dignidade ecclesiaslica, se lhes 
dê a mesma fé que se daria às presen
tes Letras se eslas fossem exhibidas 
ou mostradas.

Dado em Roma, junto de S. Pedro, 
sob o annel do Pescador, no l.° d’oulu- 
bro de MDCCCLXXXVIl, decimo do Nos
so Pontificado.

(L. ® do S.)

M. Card- Ledochowski.
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0 século alrtnez (1'iiiu duplo prisma

ria, fazem drapejar às auras da scien- 
•da o seu estandarte chato e vil, e cor- 
tam cerce tudo o que transcende a es- 
phera dos sentidos. Os peixes das te
nebrosas cavernas do Kentouki conser
vam o sentido da vista no estado rudi
mentar, porque na sua morada jamais 
penetrou uma restea de luz, e os posi
tivistas alrophiam a razão porque não 
ousam ascender ao legitimo campo do 
seu exercício. A vadiagem de todas as 
classes, caudal a que allluem as esco
rias e sedimentos da aristocracia e a 
nata dos demagogos, sentindo-se açu- 
lada pelos grilos da consciência amar
rada ao poste de mil crimes, sacode 
para longe o fardo irritante da religião, 
a crença numa vida futura e n’um Deus 
omnipotente que a ligará ao equuleo da 
eterna punição.

As sociedades maçónicas são a teme
rosa potestade da hora presente. Inqui
linas do sub-solo lôm quorido vedar á 
vista dos profanos a eflcrvescencia que 
estua lã dentro no recinto das lojas.

Que mal lhes fará a luz pura do dia? 
Pontue é que a maçonaria não será

Ipara as sciencias, e recurso enorm» 
;para as industrias.

Este século sob o ponto de vista ma 
terial, é grande: em cada paiz, em ca- 

-da Iraclo de terra em que haja impri 
iinido a virilidade do seu poder, deixa 
:uma pagina brilhante, pagina que Ira 
.duz uma epopea de benemerencias, epo 
jpea que tem o valor d'uma apottieose. 
apotheose que synlhelisa mil grinalda." 
victoriaes. Este século é gigante: tem 
a polidez d’um espelho de Veneza e a 
mageslade augusta d’um velho encane 
eido em todas as lides e em todas as 
sciencias, cujo peito profusamenle con 
decorado, relembra um estendal de glo 
rias. 0 perpassar dos tempos usa puir 
e esgastar os mármores ou o granito 
dos monumentos, usa oxydar o bronze 
das estatuas, usa subverter as raças e 
os povos, mas não puirá nem oxydará 
jamais, a legenda que ao século deze- 
inove serà inscripla entre saphiras no 
frontal do templo da historia.

Todavia não ha medalha sem rever
so, e esta lambem o tem. Se a feição 
material do momento que passa, tem! , . 
direito incontrastavel à nossa admira -franca dizendo-nos o que quer e a que 
ção, o seu lado philosophico religioso,ivein* E’ porque a base do seu program- 
e moral, accusa uma descida e assus-,01*1 a destruição do calholicismo e de 

____ _ „ t______ i___  i_ t.._ Inda n aitlltArirla/la- Á nnrmu» infamo

8
stk século é o symbolo da au- 
dacia e da descrença. Audaz co
mo nenhum, tem melamorpho- 
seado a face do globo, tem do- 
minado com a sua mão hercúlea 

<o as forças mais validas e as leis 
mais intimas da natureza. Sob o impulso 
da sua alchimia potente desentranham- 
se os milagres da scicncia. Deixando a 
perder de vista os tempos idos, dir-se- 
liia que um novo fiitt creador e vibrante 
vergou o mundo aos pés do homem, e 
lhe poz na inlelligencia o lume do gé
nio com que desfere titânicos adejos. 
Conquistou jus aó culto das gerações 
porvir, içando desassombradamente o 
balsão do progresso, aformosentado com 
o monogramma da civilísação.

Da immensa peripheria do orbe re
sultam de roldão os avanços e inven
tos, mcchanicos, artísticos, industriaes, 
scientiíicos, sociaes, como do disco iria- 
do do sol se desprendem a granel fei
xes de raios luminosos.

Povoa-se o mundo de fabricas, que
som o dispêndio de força braçal, reali-iJe ruinas, escombros, anarchia e de- 
sam trabalhos giganteos; faz-se da im-|vassidão.
prensa o sexto sentido do homem, e| A licença [oma„do a (iesenvoliUra 
vestem-se-lhe as azas d oiro com que se,provocadora das odaliscas dos haréns 
vae espaços acima a galgar as distancias!levantin0S| leva de Vtíncida a moral e 
e a vencer as edades, a diflundir luz. ®!ronlp0Com desusada aflbiteza os diques 
a alqueivar a mexhaunvei e coroavel^ decoro. A re|igiâo relalhada em mi| 
campina do pensamento, da-se um novo;qUes?tões, é triturada pelos parasitas da 
roteiro a navegaçao vasando no marl^j^ co,no bulo „ulrienle; 6 
Vermelho as aguas do -Mediterrâneo; !alv a’lodas as pedradas inimig0 
seindem-se as Amencas em dou? conti-; - ■ ’
nentes, transformando Panamá, de is- 
thmo em canal; desce-se ao fundo dos> 
mares e revolvem-se as penedias no 
mesmo leito do oceano: dâ-se força as
censional aos aoreostatos e passeia-se 
a região das nuvens. Semeia-se de va
pores a superfície esmeraldina do glo
bo, e faz-se ouvir o rugido estridente 
da locomotiva, no seio da culta Europa 
e nos remotos aripennes do Continente 
Negro, nos plainos uberrimos do Novo- 
Mundo e na zona civilisada da flores
cente Australia; a electricidade, novo 
fanal do inundo, vive submissa no gabi
nete do sabío e na ollicina do artista; 
é terror quando se desentranha cm 
raios, mas ó também largo horisonle

ladora; representa o broxolear de luz 
que se extingue, ha nelle projecções

toda a authoridade; é porque, infame 
e cobarde até ao assassínio, hypocrila 
até à mentira, grotesca até â estupi
dez, visa a íins perversos e vale-se de 
meios illicitos; é Leo Taxil quem o diz 
com perfeito conhecimento de causa, 
porque foi um alto dignatario da seita.

No campo scienliílco reina a maís pa
vorosa Babel de ideas, syslemas e ques
tões; ninguém se comprehende no meio 
d’esse marulhar febril do pensamento, 
que toma por diíferenles veredas, ac- 
cudindo algumas vezes ao rebate da 
consciência, mas quasi sempre aos sór
didos estímulos do interesse ou às en
ganosas miragens da política, ou ao 
impulso brutal da inveja e do orgulho.

Quer-se expungir da face do globo 
tudo o que trescála christianismo, tudo 
quanto rescenda fragrancias divinas de
ve votar se ao mais ignóbil ostracismo. 
De todos os lados se desatam chuveiros 
de seitas hervadas, sobre esse monoli- 
tho cujo perfil se desenha ao longo de 
tantos séculos, firme como a rocha mar-

:para todos os tiros.
0 racionalismo, vendo um repto au

daz nos dogmas e mysterios do chris- 
tiauismo que não sabe comprehender, 
apressa-se a levantar o imaginário car- 
lél, para vingar a razão que lhes é ido- 
lo para todos os cultos.

Os sectários do inditferentismo, alheis- 
mo, deísmo e de luti quanli vegeta na 
calmaria podre, accommodam-se fiaci- 
damenle n’um bergantim de gosos e lá 
vão, mar da vida em fóra, a sabòr da 
religião natural que é amais aprazívelipea, formoso’como a Phenix e como 
ao í/uMd fiar niente dos que só crêcm;e||a renascendo das próprias cinzas, 
no prazer. iímpassivel deanle das tempestuosas lu-

0 positivismo e materialismo eterna-ifadas de todas as ventanias, corno a 
'mente sepultados no hypogeu da male-ISphinge egypciaca a desafiar o embale
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lides escolares, nos levantemos lambem 
da nossa humildade, para saudar-Vos, 
Senhor, a Vós que sois o nosso Pae, a 
Vós que espalhaes a torrentes as con
solações da Religião por sobre lodos os 
filhos d’esla Archidiocesc, a Vós, Se
nhor, que, honrando sobremodo a Pa-

perpetuo das areias calcinadas do Su- 
dan. Quando se esgotará o velho car- 
caz das seitas da impiedade?

Se esses apostolos ardidos da ruina 
e do esphacelo, não se deslembrassem 
de que a religião é o só anteparo bas- 
lanlemente forte para pulverisar as va
gas irrequietas dos vícios no pélago das-Iria dos Dainazos e dos Aflonsos, Vos 
paixões, se se demorassem, um poucojdignaes ainda honrar especialmente es- 
que fosse, a escutar as lições dos an-na santa casa, e até esle pequeno re- 
nacs da humanidade, repassadas de ex-ícinlo onde os nossos juvenis corações 
periencia e imparcialidade, haviam de;se educam ao sopro benefico das iusli- 
moderar seus ímpetos e vergar-se jun-jluições do chrislianismo? A este peque- 
lo á Cruz que hoslilisarn com Ião in-lno jardim onde nossas almas vicejam 
grato desamor. icomo olorosas ílorinhas, cuidadas, afa-

Na verdade a irreligião é o fermen-lgadas, queridas pelas nossas direcloras 
lo, é o antecedente chronologico dos|e nossas segundas mães—as Irmãs llos- 
grandes desastres sociaes, ó a humaui-ipilaleiras? t
dade haurindo em delírio e a plenos Permilli, pois, Senhor, que eu, e em 
haustos o néctar envenenado de lubri-mome de todas as minhas companhei- 

.SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus
(Continuado do n.° l.°)

IV

ue grande homem nâo é esle 
cuja vida agora vamos esboçar! 
Doutíssimo em todas as scien- 
cias, eloquentíssimo orador, pro
fundo lheologo, mestre da vida 
espiritual, piissimo alhiela da

P« Koherlo Cnrcicnl Bellarmino

fé, columna da Egreja, venerável cm 
santidade: tal foi o jesuíta Bellarmino,

cas orgias, é o socialismo, a interna- ras Vos ofíereça, na mais enlhusiastica 
cional e o nihilismo, tripudiando nas expansão de nossas almas, na louca ale- 
praças e nas ruas e hasteando bandei- gria de nossos corações, por tão fausto 
ras negras como a morte ou rubras co-íaconlecimento, os protestos de nosso

nascido na llalia, em 1542.
Clemente VIII nomeou-o cardeal da 

Santa Egreja Romana, dizendo por essa 
occasião que o inundo calholico não li-
nha outro egual em doutrina. O humil
de religioso rejeitou a dignidade, que

derramando copiosas lagrimas.
Paulo V teve-o sempre ao seu lado,

mo o sangue; a irreligião é o Paris dcjalfeclo, de nosso fdial amor, da mab
respeitosa e humilissima adhesão a lodos
os Vossos ensinamentos, que são os en ;só acceilou debaixo da pena de excom- 
sinamentos de Jesus, Senhor nosso, de munhão comminada pelo Pontiíice, e 
que sois Apostolo.

Abençoae, Senhor, esta pequena par
le do vosso Rebanho, para que todas servindo se das suas luzes e prudência 
nós, fortalecidas com uma lai graça pos
samos sor dignas lllhas dc Maria, a cu
ja Pia União algumas pertencemos jâ, 
tornando-nos também fervidas devotas 
do Santíssimo e amoravel Coração de

89, é Danton e llobespierre, é Oliva e 
Passananli é o altar da Razão e o abys- 
mo do espiritualismo e a guilhotina da 
authoridade e a ruina das nacionalida
des.

Todavia querem a irreligião, e para 
isso, soltam e repercutem com lodos 
echos, o brado temerário de rebellião 
contra a Divindade, negam-lhe a exis
tência, e, aniquilada essa verdade-pri
meira causa) unica e sustentáculo dia-IlJCird LdUbdl ullll.d V aUblvlll-aLUlU uia-|(iv odiiu?aiiiiu c aiijuiavci buia^au m 
manlino de tudo o que existe, descempesus, d’essc divino Coração donde di- 
a breve-trecho, a facil vertente de lo- manam todas as felicidades, d’onde bro- 
das as negações - /n------- — . ........ 'n'”“
dito cynismo os 
paradoxos.

15—11—87.

no governo da Egreja. Urbano VIII di
zia que Bellarmino era um santo, egual 
na virtude a S. Carlos Borromeu.

0 Padre Gaume, nas Tres flomas, cha
ma-lhe immortal Kellarmino, gloria do 
sacro collegio, honra da Companhia de 
Jesus, flagello dos herejes, campeão da 
Egreja no século â’17, homem cuja glo
riosa e santa memória regosija o mun
do catholico.

Todos os homens doutos prestam a 
Bellarmino eguaes encomios, e jà no 
seu tempo era chamado eslrella da pie
dade christã, honra immortal da pur
pura romana,

E’ notável e summamenle apreciada 
a sua obra das Controvérsias, em que 
elle bate fortemente os herejes e de
fende com argumentos energicos os do-

e aífirmam com inau- tam a torrentes todas as graças, dTonde 
mais extraordinariosjirradiam todas as luzes, únicas que po-

Antonio Hermano.

DISCURSO

Pronunciado pela menina Cacilda de Jesus 
Gomes da Silva perante S. Ex.‘ Rv.™ o 
Snr. Arcebispo Primaz na distribuição 
dos prémios aos alumnos das escolas da 
Ordem 3.a de S. Francisco, em Guimarães, 
no dia <4 de novembro de 1887.

a cidade inteira se em- 
paveza; quando um povo se er- 
gue com a imponência e mages- 
tade que impulsiona a dignida- 
de de filhos; quando um brado 
unisono, frenetico, se levanta por 

toda a parle para saudar o venerando 
Primaz das Hespanhas, que muito é, 
Ex.ro° e R.m0 Snr., que nós, pequenas 
creancinhas, afastadas do bolicio da ci
dade, e entregues tão sómente âs nossas

^IIUUIUIII UO >|UV j/V .

idem guiar a humanidade á celestial < 
morada. Vós, Ex.mo e R.”n Snr., que 
tanto vos ernpeuhaes em promover, es- i 
palhar, afervorar e tornar geral tão i 
sympalhica, Ião poética, tão religiosa e ( 
tão digna devoção, fazei, Senhor, que 
com as Vossas Bênçãos desça dos ceus 
um raio de tão salutar graça, uma scen- 
telha de fogo tão abrazador, que, illu- 
minando-nos os caminhos da vida, on-
de surdem tantos abysmos, abraze, nas 
Ichammas de tanto amor, nossos tenros 
ícorações, para que só tenhamos um 
pensamento para o ceo—o amor de Je
sus e de Maria; um só pensamento pa
ra a terra—o amor de nossos paes, das 
nossas solicitas directoras, e o Vosso,
Senhor, aos pés de quem nos curva
mos, recebendo humildes a Santa Bên
ção.

gmas catholicos. Esta obra fez tal sen
sação em Inglaterra, que era commum 
pergunlar-se a quem viam pensativo: 
se tentava alguma cousa contra fíellar- 
mino.

D’esla obra eruditissima diz o car
deal du Perron, Bispo de Sens: «Den
tro do espaço de mil annos não se pô
de publicar melhor obra.»

I 0 grande cardeal Cesar Baronio af- 
firma o seguinte: «A obra das Contro
vérsias de Bellarmino é a Torre de Da- 
vid, de que pendem mil escudos, para 
defender a terresire Jerusalem contra 
os seus inimigos.»

Nâo deixaremos de apontar, como in- 
suspcilissimo, o leslimunho de Theodo- 
ro Beza, famoso heresiarcha do século 
XVI. Fallando das Controvérsias diz elle;
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e, sendo enviado a Roma, alli ensinou 
philosophia e theologia, e o Papa S. 
Pio V, reconhecendo o seu grande mé
rito, o nomeou seu prégador. Exerceu 
esle cargo sob os PonliOces que se se-

continuação. Mas todos os calholicos 
eram empenhados n’essa causa.

Não foi alcançada, porque o cardeal 
Bellarmino ainda não estã canonisado, 
nem mesmo bealificado. Mas ninguém 
duvida que foi um homem de eminenteíguiram. 
santidade, e todos o denominam por Gregorio XIII, Innocencio IX e Cle- 
veneravel. imeule VIII que o elevou ao cardinala-

Roberlo Bellarmino entrou, de edadejdo, lhe incumbiram negocios importan-

<Só esle livro nos lança a lodos por 
terra.»

Morreu esle doutíssimo jesuila, com 
opinião de santo, em 1621. D'cíle se 
referem milagres que obrou em vida, 
e foi dotado do dom da prophecia.

Logo depois da morte d’este grande 
homem principiou a causa da sua bea
tificação, cujo processo mandou conti
nuar Clemente X, em 1674. O mesmo !de 18 annos, na Companhia de Jesus. ;les da Egreja. Francisco Toledo foi o 
se praticou nos pontificados de luno-le ensinou muito tempo lheologia em1 
cencio XI, Clemente XI e Bento XIV; po- Louvain, onde lambem exerceu com lou- 
rem até hoje ainda não foi concluido;vor o ministério do púlpito. Prégava 
este negocio. ‘com tal fruclo, que da Inglaterra e da

Não deve isto admirar, porque mui-.Ilollanda vinham muitos protestantes 
tos outros varões, que piamenle cre-louvil-o.

primeiro jesuila que vestiu a purpura 
romana.

Nos paizes Baixos, na Allemanha e 
na Polonia terminou com successo vá
rios negocios de que foi encarregado 
pela Santa Sé.

UMA MOSTRA DE CONSTANTINOPLA
mos bemavenlurados, não se veneram 
sobre os aliares; e de mais, como diz 
Sanlo Antonino, a canonisação nem 
acrescenta o merecimento ou o pré
mio essencial de bemaventurado, nem 
decreta o grau de santidade que lhe 
compele; mas só propõe o sanlo á Egre
ja, para ser venerado publicamenle 
com oflicio e festa.

E lambem deve nolarsc que, com o 
golpe fatal da Companhia de Jesus, pa
raram muitas causas de beatificação de 
grande numero de jesuilas, e nunca 
maís continuaram pelo transtorno de 
papeis necessários.

Falia, pois, â verdade o pedante au- 
ctor do Codigo dos Jesuítas, publicado 
em 1846, quando aflírma que a cano- 
nisaçào de Bellarmino [ui pedida e al
cançada pelus jesuilas!

Não foi pedida, porque foi o proprio 
Papa que mandou principiar o seu pro
cesso, e os jesuilas só pediram a sua

Foi muito estimado dos Pontífices do 
seu lempo: Clemente VIII fel-o Arcebis
po de Càpua em 16Ô2, dignidade que 
ellc deixou quando Paulo V o chamou 
a Roma para lhe assistir no governo 
da Egreja.

Alem da obra que citamos, Bellarmi
no escreveu outras muitas de grande 
mérito. Temos também d'elle uma 
Grammalica hebraica, e é auclor dal- 
guns hymnos ecclesiasiicos.

V

F. Francisco Cardeal Toledo

Nasceu em Cordova (llespanha), em 
1532, sendo varão doutíssimo e de 
grande virtude. Na Universidade de Sa
lamanca leve por professor o domini
cano Domingos Solo, que o chamava 
prodígio de espirito.

Professando na Companhia de Jesus,

Sixlo V e Gregorio XIII louvaram a 
sua doutrina e eloquência.

Marlinho Navarro, celebre canonisla, 
lhe chama excellente doutor e singular 
ornamento da Companhia de Jesus.

Foi distincto orador sagrado do seu 
tempo, colhendo com seus sermões 
grande fruclo, com applauso da Còrle 
romana que o escutava.

Toledo trabalhou calorosamente na 
reconciliação de Henrique IV, rei de 
França, com a Santa Sé; e é por isso 
que esle príncipe sempre em todas as 
occasiões lhe teslimunhou seu reconhe
cimento.

Este jesuila, alem de vários commen- 
larios, a alguns livros santos, compoz 
um livro precioso, muito apreciado por 
lodos os moralistas. Inlilula-se Summa 
de casos de consciência, ou Instruccão 
dos Sacerdotes.

0 partido jansenista não deixou de 
fulminar o jesuíta Toledo, cujo nome
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entrou nos seus líbellos difiamatorios! 
eonlra a Companhia de Jesus.

Comiudo, em defeza d’este sabio re
ligioso e do seu livro, basta dizermos 
que S. Francisco de Sales o recommen- 
dava muito aos theologos.

Não é menos notável o testimunho
que d’este livro dá João Cabassut, ca- 
nonisla francez, da congregarão do Ora
tório. Diz elle: «Será preciso esperar 
muitos séculos antes que appareça um 
homem do mérito do cardeal Toledo, 
superior a todos os elogios que se lhe 
teem dado, c um livro egual ao que es
creveu sobre a moral.» 

Falleceu em 1596, com fama de san-jhonrarias essas mulheres heroicas, es-
tidade.

VI

P. Joflo Cardeal de Luyo

Nasceu d'uma nobre família em Ma
drid. em 1583. Tendo por confessor o 
venerável Luiz da Ponte, jesuíta, saiu 
como elle um varão perfeitíssimo em 
todo o genero de virtudes. Era consi
derado o pae dos pobres.

I)’uma indole pacifica, cortez e afla- 
ve), era um anjo de bondade e mansi
dão e nunca ninguém o viu irado. Re
cusou a purpura romana que em 1643 
lhe conferiu Urbano VIII, seu intimo 
amigo, e que só acceitou, obrigado da 
pena de obediência; mas com a purpu
ra não deixou a humildade religiosa.

João de Lugo é um dos sapientíssi
mos theologos moralistas da Companhia 
de Jesus, frequentemente citado por to
dos os que se occupam de theologia 
moral.

Para se conhecer o seu mérito basta 
referirmos o que d’elle afllrma Santo 
Aflbnso de Liguori, auctoridade irrecu
sável n'esta matéria.

«Lugo, diz elle, póde chamar-se o 
príncipe dos theologos depois de Santo 
Thomaz, pela solidez das rasões que 
apresenta, pondo o machado á raiz, de 
maneira que as suas rasões são inso
lúveis.»

Foi o jesuila Lugo que inventou ou 
pelo menos divulgou o famoso especi
fico medicinal, a quina, que os ingle- 
zes chamam o pó dos jesuítas: elle o 
dava gratuitamente aos pobres.

Tem js d’elle grande numero de obras 
em latim sobre theologia escholastica 
e moral. Morreu em 1660.

Não se deve confundir com o jesuila 
Francisco de Lugo, seu irmão, não me
nos erudito, e de quem em outra occa- 
siào fallaremos.

(Continua)

P.*João Vieira Neves Castro da Crus.

SECÇÃO CRITICA
As Irmãs da Caridade

IXGftATIDÃO E RECONHECIMENTO DÁ FRANÇA

f
1 extraordinariamente pasmoso o 
que se está passando actual- 
mente em França, com respeito 
ás Irmãs da Caridade. Sob as 
mesmas leis e debaixo da mes
ma bandeira, nõs vemos repel- 

lir, insultar, expulsar, desterrar, e aco
lher, respeitar, abraçar e cumular de

Uma hora depois as portas se abriram, 
e as exiladas com os seus veus caídos 
choravam. Por detraz das janellas das 
salas estavam os doentes de pé: tinham 
deixado o seu leito para dizerem o ul- 

nem sabe o que quer, nem o que tem'timo adeus âquellas a quem tanto ama- 
de agradecer aos seus mais dedicados vam, e que com tanta violência lhes 
filhos.

A França, ou está no seu ocaso, ou occupada por creanças atacadas de fe- 
pede a altos brados um hospital de doi-jbre typhoide, ouviam gritos e protes- 
dos que receba lodos os seus filhosjlos repelidos no meio de lagrimas, 
não se póde explicar de oulra fúrma o; —Màe! Mãe! Não te vâs embora!... 
proceder dos governos, que dirigem fica comnoscof...
essa nação christianissima. Quantas recordações, quantos mere-

Mas, podem dizer-me, como é que a cimentos levam comsigo estas Relígio- 
França é' ingrata, e ao mesmo tempo ^as, despedidas sem motivo, sem res- 
reconhecida para com as Irmãs da Ca- peito dos seus direitos adquiridos, e 
cidade? sem a menor contemplação pela sua

Vamos provar-lh’o; e note-se, falia- dignidade e virtude!
mos da França ofllcial, o que é ainda Communa foi mais honesta, ou me- 
mais para merecer as nossas admira-!u03 CyQjca
ções. Sabendo-se c> que são, as irmãs da um p e na gua
Caridade orçosamente se luode terço- licidad‘J e Qa0‘ pi>de ser lido 
mo ingratos os seus inimigos, os que P ’ commoção: é a carta de 
as expulsam os que £ Restam os, d gdida escripla pelos doentes de 
que as desrfPe ‘a^Pú'í',^’i"ri"°R- uma sala; lodos sem excepção a firma
da que yae ler-se, e que vanos jornaes um senlimen?0 qutí facil.
estrangeiros deram, prova que a Fran-Itnon’|p J Pftinnrflh(,nrt<irà an4|a(ln (hls 
ça ofllcial é ingrata para com as gran
des heroinas do século xix; se não ve
jamos o que diz .4 Semina fídigiosa:

sas marlyres do dever, esses anjos bem- 
fazejos que, em nome de Cliristo, co
brem a França de obras de caridade, e 
abysmam, nos mares immensos de he
roicidades, essa nação heroica, que

cia que vae ler-se, e que vários jornaes^^ p pQr nm senliinenY0 qutí facil. 

imeute se comprehenderà, ao lado dos 
seus nomes ajunctavam o numero do 
leito que occupavam. Eil-a:

«Teve logar, como já annunciàmos,' «Minha Irmã,
a sec^rmçdo do hospital Liriboisiére' <yúg teQdes sj(Jo uma màe pe)a 
io d.a 15 d®.^temR™ “'^^^.^Aernuraesollicilude Ioda malernal com 
igiosas Agos linhas deixaram e»lhos- cercado os

P‘C‘?’ m 5 AT A Co’A,ínHs^iqueridos doentes, permilli que no mo-
conduzidas á casa mada Communda-j,} Q da V0Ssa parlí(la, Aquelles a 
detem carruagens postas á sua dispo-. u„am pira < d-
s.fao pela Companlua do cammho de l adeus
ferro do Norte.

Estas Sanctas e dedicadas Hospitalei
ras consagravam, desde 1854, os seus 
cuidados e experiencia aos doentes que 
este estabelecimento recebe.

Já tivemos occasião de mostrar os 
merecimentos d’estas heroinas, os seus 
sacrifícios, e a sua abnegação heroica 

«Sentiremos vivamente, como já o 
provamos, a vossa ausência, pois na
da poderá substituir a vossa dedicação, 
e princípalmeule a benevola abnegação 
ique vos inspira no exercicio da vossa 
caridosa missão.

«E’ o que lemos a dizer-vos como 
um agradecimento, e como uma lem-

amor de Deus e ;"‘^o dos pobres Jao |rmâs deixai5 s um n0.
modestas na sna dedicaçao, como m- abtínçoado c os uosso3 desgostos 
rançáveis na sua obra, no momento em"‘u, aco.A.ailb ’ » 
que são feridas pela sentença do Con- P
selho Municipal, nem uma queixa ae-l (Seguem-se as assignituras).

quer, nem uma reclamação fazem. A 
Superiora apenas pergunta:

—Tendes algum motivo de queixa 
■contra nós?

—Nenhum, respondeu o Director da 
Assistência publica.

—Então porque nos expulsais?
—Porque não sois do nosso tempo.
Para se evitar todo o escandido, e 

qualquer manifestação, as Hospitalei
ras tinham entregado, desde a vespe- 
ra, o seu inventario, chaves, etc.

Levantaram-se ás 4 horas, como de 
costume, e pela ultima vez se reuniram 
para a oração da manhã na capella, 
já despida de todos os seus ornatos.

arrancavam. Em uma sala entre outras,

Quantas recordações, quantos mere-

sem a menor contemplação pela sua
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do povo e entrando no hospital pediu isim foi uma unica parenta do celebre 
perdão aos enfermos por os ter aban- José Estevam a que figura no facto, a 
donado duas horas e recomeçou a sua que se refere o auclor da obra, jà ci- 
faina benemerila e caridosa.» >tada.

Como seria bello, formoso, esplendi-] 2.°—Que a mesma sobrinha do ceie- 
do esse quadro, no centro do qual bri- bre José Estevam não abandonou os 
lhava, ao sol da gratidão e do reco- pais, mas saiu de um convento para 

uus ua cuiibuid^uc»; ji uicMua 11 au\a,iiiliecinienlo, o habito da Irmã da Cari- "* 
que expulsou dos hospilaes as Irmãs dajdade! Como seria grandioso o vulto da 
Caridade, é a mesma que lhes presta.filha predilecla de Jesus Christo emjde Sá para o de Calei com auclorisaçào 
honroso preito, e que as colloca no pe- frente dos soldados da França, rece-jda prelada d’aquelle convento, 
destal dos primeiros heroes. bendo as homenagens do exerciU

E’ pasmoso o facto, mas é verdadei- sa nação chrislianissima, que levou os quando poz em execução essa transfe
re e por isso mesmo os nossos louvo- lizes da sua bandeira aos muros de Je- rencia, por isso estava no direito de ir,, 
res e os parabéns que enviamos a to- rusalem! E como pulsaria de alegria, de 
das as Irmãs da Caridade, que enchem 'santa alegria aquelle peito, o peito da 
o mundo com suas virtudes. mulher sublime, costumado a ser am-

Vimos a ingratidão da França atheajparo dos moribundos, a ser escudo dos 
da França sem crenças, da França sem desvalidos, a ser abraçado pela filha do 
pundonor; vejamos agora o reconheci- commandante das tropas que abateram;Coelho de Magalhães não desamparou o 
mento da França chrislã, da França quelas armas diante delle! E dizemos de^pai, visto que elle a linha mandado pa- 
pensa, da França que conhece as Irmãsjsanla alegria, porque todas aquellas ra o convento de Sá em 1862, aonde- 
da Caridade: [honras, ella, a marlyr do Evangelho, as entrou voluntária ou violentadamente,

«Foi imponente a cerimonia da en-,não julgara a si prestadas, mas á Cruz, e aonde foi acompanhada por a ma- 
trega das insígnias da Legião de Ilon-â Cruz do seu Deus que lhe pendia do ■ ' 
ra, com que ha dias, como noticiamos/ 
foi agraciada pelo presidente da repu
blica franceza a irmã de caridade Julia 
Wignal, em serviço no hospital militar

Eis a ingratidão da França oflicial, da 
França que obedece ã maçonaria, da 
França que despreza os benefícios que 
reconhece, para praticar uma infamia— 
a ingratidão para com as heroinas da 
abnegação e do sacrifício.

Mas louvemos a Deus, que lambem 
nos dá consolações! A mesma França,: entrar n‘outro.

3.°—Que se transferiu do convento

iiciiic 111*9 suJuauvo ua riau^a, i vvv ,ua ptiaua u ai|ucHv wuiviiiu»
bendo as homenagens do exercito d*es- 4.°—Que já era de maior edade.
ao ntn>5n nhrictionicaíma nnfl Iovah ACl

peito, e em nome da qual ella havia 
aífronlado lodos os perigos, todos os 
vai-vens da sorte, todas as injurias d’um 
século infamado pela descrença.

de Chaleaudun. Foi ali expressamenlc 
de Paris com as insígnias, em nome do 
ministro da guerra, o tenente coronel 
Villebois. 0 commandante da praça, as-

Quem ousa agora insultar uma Irmã 
da Caridade, depois que ao peito de 
uma d'essas mulheres sublimes pen
dem as insígnias da Legião de Honra?

sim que lhe constou a chegada d’esse 
oflicial, mandou formar a guarnição e 
convidou a irmã de caridade a receber 
em frente das tropas o prémio dos 
seus serviços. O commandante, general

Quem não se descobre diante da Irmã 
da Caridade, quando o exercito da 
França apresenta armas, e abale as suas 
bandeiras, ao passar diante da Irmã 
Julia?

de Vcrdiére, em discurso eloquente, Tem sido ingrata a França; mas esta 
poz em evidencia as grandes virtudes recompensa, este acto tão solemne em
d’aquella santa mulher; os seus servi
ços á humanidade durante trinta annos, 
os seus aclos de valor por occasiâo 
da guerra franco-prussiana, a sua abne
gação em todas as epidemias e apre
sentou-a aos soldados como modelo de
caridade e de patriotismo. 0 acto foi 
tão grandioso quanlo commovenle. Ter
minado o discurso, que foi ouvido pela 
irmã Julia com os olhos baixos, as 
mãos cruzadas sobre o peito e no meio 
do silencio da tropa, interrompido ape
nas pelos soluços da multidão entre a 
qual predominava o sexo fraco, o ge
neral collocou a cruz da Legião de Hon
ra sobre o peito da virtuosa mulher. 
As tropas apresentaram armas e a mu
sica tocou o hymno nacional. O coronel 
La Grennerie, commandante do regi
mento da guarnição, deu a voz de des
filar, indo as tropas passar em frente 
da irmã Julia, que se inclinou humil
demente ao ver passar ante seus olhos 
a bandeira tricolor. Depois, a filha do 
coronel, beijando a sympalhica mulher 
em nome do regimento, entregou-lhe 
um formoso ramo de flores. A irmã Julia, 
extremamente commovida, retirou-se 
no meio das enlhusiasticas acclamaçõcs

honra d’uma filha da caridade, quasi 
que lava, do brazão da patria de S. 
Luiz, a grande nodoa com que tem que
rido sujal-a uma nação eslupidialisada 
por doutrinas bordalengas, e por dis
cursos de cafés.

Saudemos, pois, as Irmãs da Carida
de e mandemos o nosso cartão de pe- 
sames aos infamissimos personagens 
que tem ousado conira a virtude, con
tra o heroísmo, contra a santidade des- 
sas mulheres, que se envolvem no ha
bito da penitencia, cuja fímbria nos hon
raríamos de beijar ajoelhados, se tal 
honra nos fosse dada.

Elias de Sampaio*

Coisilas
(ao corrkr da pexna)

(Continuado do n.« anterior)

o que fica exposto e do mais, 
que será escuzado expor, mas 

’ que o Snr. Bernardes Branco po
de facilmente indagar, ficam-se 
sabendo as seguintes coisas:

l.°—Que não foram duas, mas

para onde lhe approuvesse.
5. °—Que o pai nunca a reconheceu 

judicialmente e que só desde certa epo- 
cha a leve em sua companhia.

6. °—Que a Snr? D. Maria Augusta

drasta.
7.°— Que Antonio Augusto Coelho de 

Magalhães não Ocou desamparado, pois 
tinha sua estimável esposa, que muito 
bem o tratava nas suas enfermidades
e que ainda hoje vive e é digna da ge
ral estima de quantos a conhecem.

8. °—Que o mesmo indivíduo ainda 
tinha na sua companhia uma filha legi- 
tima= D. Maria Dorolheia=que era do
tada de tão excellentes qualidades co
mo sua mãe e que, ainda muito nova, 
falleceu em Aveiro ha annos e muito de
pois da morte do pai.

9. °—Finalmente, que este linha uma 
irmã, que ainda vive em Aveiro, a qualr 
se tal fosse mister, trataria de seu ir
mão e d'isso seria muito capaz, pois é 
muito virtuosa e com muito carinho tra
tara seu pai, o medico Luiz Cypriano 
Coelho de Magalhães, fallecido Saquei- 
la cidade em 1857.

* * •

Agora accrescenlaremos áquellas de- 
ducçòes o seguinle:

Parece-nos, que seria mais digno de 
reparo o facto de terem o pai e a ma
drasta d*aquella senhora evitado qual
quer dos casamentos, que ella preten
dia fazer, do que o faclo de ella sair 
de um convento para entrar n’outro.

Também nos parece, que, se elle se 
désse, como se deu, com outras pes
soas, que não fosse com uma sobrinha 
do celebre José Estevam, e fosse neu
tros tempos, não se tornaria isso tão 
digno de espanlo.

Alem d’isso, as circumstancias de An
tonio Augusto Coelho de Magalhães eram 
pouco boas.

Por sua morte, nada poderia deixar, 
como não deixou, que pudesse assegu
rar o futuro da família. E a filha, logo
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Missionários em Coimbraque lho pareceu própria a occasião, 

tratou de arranjar, onde pudesse ter 
meios seguros para poder viver, ain
da que parcamenle e sujeita á obediên
cia, que impõem as regras dos institu
tos religiosos.

#• «
A imprensa impia e a dos que só 

querem a liberdade para si e para o 
mal gritou e barafustou muito com isso 
e por essa occasião.

0 mesmo se deu em 1875, quando a 
filha de Antonio Augusto Coelho de Ma
galhães e outras foram a Aveiro.

Não faltaram os costumados estribi
lhos de lasarismo, jesuitismo, fanatis
mo, beaterio, malandragem, hypocritas, 
impostores, et reliqua.

E no Districto de Aveiro apareceu um 
artigo furibundo contra o Padre Ray- 
mundo dos Anjos Beirão, e conira todos 
os jesuítas, que tenham ou possam ter 
existido.

E quem escreveu essas diatribes?
Quem, fallecendo poucos annos de

pois, se descobriu, que havia feito uma 
escamoteação bem profunda na Caixa 
economica d’aquella cidade, alem de ter 
enrudilhado os negocios pecuniários de 
alguns parentes, de não poucas famílias 
e de todas ou de quasi todas as corpo
rações, de que fez parte!!

•
* •

E como este, são outros muitos, que 
dizem mal dos jesuítas; que em toda a 
parle veem jesuítas; e para quem todos 
os calholicos são jesuítas.

Note-se, ainda, que as nossas pala
vras não tem por fim oífender o Snr. Ma
nuel Bernardes Branco, escriptor muito 
erudito e cujo talento muito respeita
mos.

Teem unicamente em vista restabele
cer a verdade do facto; mostrar que, 
assim como n’este houve erro e exage
ração é de crer, que os haja em factos 
idênticos; e, flnalmente, fazer saber, 
que este caso não é tão digno de es
panto e de tão asperas censuras, como 
se lhe fizeram e continuam a fazer.

E por emquanto só lemos a pedir aos 
nossos leitores algumas orações pela 
alma da Snr? D. Augusta Coelho de 
Magalhães, e de iodas as pessoas, que 
figuraram n’esla historia, d’ella falta
ram ou escreveram, e que já estão na 
eternidade.

Continuaremos com estas coisitas 
n’um dos proximos numeros d’esla re
vista.

Um catholico.

ob este titulo publicou o Jornal

ignorava a estedres missionários das nossas

Percorreram o norte do Reino, visila-

dades.
Por toda a parte foram distinctamen-

nalal do Padre Alves.
Um parocho qualquer encommendado 

d’aquelles silios começou logo a embi
car com os dois missionários.

Surdo tapado, no sentido mais rigo
roso do termo (e encarregado de duas

apuraao 
bas dos 
candalo.

camenle e lhes concederam todas as 
jurisdicções de que careciam.

„ .uuhvuu v wm. P°r do Superior do Colle-
da Manhã, de quarta-feira, 5 do *’°. da.3 Missões l llramarinas, Dr. An- 
corrente, uma pequena local di-i[0D1° Boavida_ conseguiram lam-
zendo que estavam ha dias de íem Bispo de Coimbra jurisdicção 
passagem em Coimbra dois pa- Para exer^crei? °J.S®U mistério. <Nalu- 
drao mlceírxnorirxa (he nncene ralmCntC Sua E.X? R.®* IgOOraVa a CStô 

possessõe^l^m^ lei?P° que os Padres usavam barba),
longos annos de serviço vieram tempo- ' _ . . . n , ,
rariamenle a Portugal visitar suas fa-ram 03 Prelados do Porto e Braga, que 
milias; que por toda a parte haviam gcnerosamenle, sem que elles as pe- 
siuo bem recebidos pelos Prelados do Rissem, lhes concederam amplas facul- 
continente; succedia porem que...

A novidade do caso levou-me a inda- , ... ..... . , „ .
gar a verdade, por me interessar ludoíJe rece^1(^osi tendo tido a honra de fal- 
o que diz respeito ás nossas coloniasJar C0IP Pessoas dlfsnas de lodo o lou- 
Tratei pois de saber o que havia, e por|y?r,Pe os senl|meJltos religiosos e pa- 
pessoas que fallaram com os proprios|J.rK?t,cos Rue manifestavam quando os 
Padres e por outros indivíduos da nalu-i^adres contd'aí? as peripécias do 
ralidade d’um d’elles, cheguei a apurariseií, aPos í! ado de annos.
o seguinte* Estava-lhes porem reservada uma de-

Um d’elles, o Padre Manuel Maria Al- cePfao, na D»oce3® de Coimbra na lerra 
ves da Silva é natural de Bruscos, fre- 
guezia de Villa Secca, a uns 10 kilome- 
tros de Coimbra, tem missionado em 
Timor, falia umas -i linguas dos selva
gens d’aquellas paragens e publicou ha 
pouco tempo na Voz do Crente de Ma-L . . , . , - .
cau um relatorio bastante extenso sobreifreguenas.), tendo talvez por isso mais 
os seus trabalhos aposlolicos. |aPurado 0 ?ei?t,do da v,sla’ V1U bar- 

. í, i .. . . bas dos missionários um perlcndido es-
0 outro, o Padre Sebastiao Maria Ap-I - • r

paricio da Silva, natural do Abrunheiro 
Grande, freguezia da Fundada, Diocese 
de Portalegre, missionou em Timor, es
tudou a fundo a principal lingua do paiz, 
sujeitando-a a regras grammaticaes, es
creveu n’ella já alguma cousa e prepa
ra novos trabalhos, em que avulta um 
diccionario e grammatica, aplainando 
assim o caminho aos novos missioná
rios.

Ullimamenle o Bispo de Macau esco- 
lhera-o para seu secretario e para fa
zer outros serviços em Macau.

Foram educados no Seminário de Scr- 
nache do Bom Jardim, e ha doze annos 
que missionam nas nossas colonias de homens como para um escandalo aos 
Macau e Timor. Aproveilando-se das ga-jpovos.
ranlias que a lei lhes concede, vieram’ £ 0 Bispo, sem mais averiguações, 
a Portugal subsidiados pelo governo e,;auclorisa o arcipreste a prohibir no seu 
na qualidade de funccionarios do Esta-!arciprestado o exercício das ordens aos 
do, a gosar algum tempo de licença, padres barbados, como contrario às 

constituições diocesanas. Tudo isto foi 
urdido durante a ausência que os Pa
dres fizeram n’uma segunda digressão 
ao norte.

Regressaram no sabbado, I ? do cor
rente, e o tal encommendado já linha 
em casa a ordem, e poderia lel-os avi
sado. Mas não; diz missa no dia seguin
te às 7 horas, sabe que a grande maio
ria do povo esperando pela missa dos 
missionários, não assistia á conventual, 
e só depois os avisa, quando um d’el- 
les, na melhor boa fé se dirige a sua 
casa a perguntar-lhe porque é que não 
lhe mandara hóstias para ir dizer mis-

Falia com o seu intimo Arcipreste de 
Penella e começa a intriga.

Primeiro pretendeu que os Padres 
não podiam confessar mulheres, por 
não terem quarenta annos!!! Não pe
gando a cousa, porque o Governador- 
do Bispado (o Prelado estava ausente) 
interpretou favoravelmente para os mis
sionários a jurisdicção que tinham, re
correu-se a outro expediente.

As barbas, eureka! as barbas, disse
ram.

E sem mais cerimonia o Arcipreste 
faz ufna denuncia em forma ao Bispo, 
apontando para as barbas dos pobres

do, a gosar algum tempo de licença.
Chegaram ao reino nos princípios de 

junho, indo logo apresentar-se no Mi
nistério da Marinha, onde foram cor- 
dealmente recebidos pelo respectivo mi
nistro, o Snr. Barros Gomes, que os tra
tou com toda a dislincção que merecem. 
Em seguida dirigiram-se ao Núncio que 
lhes confirmou todos os privilégios que 
a Curia concede aos Padres do Oriente. 
Esquecia-me de dizer que usam barba 
toda, crescida ba perlo de 12 annos, 
segundo é costume e necessário no ex
tremo Oriente.

•Visitaram os Prelados de Lisboa e 
Portalegre, que os receberam magniíi-
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sa a uma capella, onde o esperava mui
to povo.

Deu em resultado ficarem os paro- 
chianos uns sem missa e tendo outros 
de ir a Condeixa, como lambem fizeram 
os missionários, para cumprirem a obri
gação de ouvir missa ao Domingo.

Passando por Coimbra dirigiram-se 
ainda ao Prelado, que confirma a or
dem dada ao Arcipreste de Penella, 
permittindo-lhes apenas o exercício das 
ordens ifuma extremidade da Diocese, 
proximo da terra natal do outro missio
nário, para onde ambos vão viver.

Em vista disto os Padres ausenta
ram-se da freguezia, do Arciprestado e 
da Diocese, para onde lhes seja dada 
mais liberdade e para onde ninguém os 
possa incommodar por causa das bar
bas, que teem de deixar para continua
rem a usal-as nas missões para onde 
breve teem de voltar.

E’ triste! Passa um desgraçado os 
melhores annos da sua vida a umas 
4:000 léguas longe do torrão natal, 
curtindo as amargas saudades dos ex
patriados; e quando depois de longa 
ausência volta a abraçar os seus tem a 
recepção que Christo recebera um dia 
ao voltar a Nazarelh!!! E’ triste!

Tem disto isso que se chama a pa
tria.

De Casiro, de Pacheco, de Albuquer
que e d*outros heroes das nossas con
quistas d’alem-mar descrevera Castilho 
as recompensas que ella lhes dera:

... E a patria, por qnem tanto hão feito, 
Qne digno prémio lhes ha dado? A fome 
b»”am hospital galardoou Pacheco; 
Albuquerque a deshonra ao pé da oampa; 
Castro a pobreza, quo os soooorros últimos 
Sobro o leito da morte mendigava!

Mas realmente as barbas dos Padres 
escandalisavam os povos? De Villa Sec- 
ca, com certeza, nâo! E tanto que a 
casa do Padre Alves era realmente in
vadida pelos seus amigos dlnfancia e' 
outros muitos que queriam saber dos1 
missionários o que se passava là pelasl 
terras d’onde vinham; e tanto que mui-[ 
tos os procuravam para serem ouvidos; 
de confissão; e tanto que no dia em que 
estes sahiram o alarido e chôro da gen
te de Bruscos eram taes que se ouviam 
fora da povoação.

A verdade é esta.
Mas porque é que o tal encommen- 

dado, de parceria com o seu arcipres
te, urdiram tal perseguição?

Não sabemos, nem os missionários o 
sabem.

Naturalmente o porte digno d’esles 
padres illustrados aífronlava-os.

Os missionários trajam habito de pa
dre, isto é, batina e cabeção, e não di
zem missa de fraque ou de casaco, co
mo faz o tal encommendado surdo-ta- 
pado, nem vestem jaleca curta, como

SECÇÃO ILLUSTRADA
v

Convénio de Santa Clara 
cm Villa do Conde

uinoentos e setenta annos respei- 
taram essa 031521 vetusta, esse mo- 
numento, que attesla a fé e a 
piedade dos príncipes porlugue- 

zes, para que o século xix, o século 
que se chama o século das artes e dos 
monumentos, visse cahir, envolto em 
ruínas, o que elle, o século das luzes 
não é capaz, ainda que queira, de edi
ficar!

Perto de seis séculos curvam a cer
viz diante da convento de Santa Clara 
em Villa do Conde, e nem esse titulo 
basta para sustar a mão vandalica dos 
nossos governantes, e fazer que dei
xem em pé esse grandioso monumento 
do passado!

Triste verdade, mas uma verdade!
Narremos a traços rápidos a historia 

d’este convento.
Cumulado de bens e honrarias, vivia 

D. Afibnso Sanches, filho bastardo de 
El-Rei I). Diniz, quando a inveja arras
tou seu irmão, D. Afibnso, herdeiro do 
throno, às maiores baixezas e indigni
dades, taes como o ter aversão a seu 
irmào pelo fado de merecer, como el
le, o amor do rei, seu pae. Este facto 
moveu o animo de D. Afibnso Sanches 
,a procurar todos os meios de defeza 
contra o irmão, e projectou edificar uma 
fortaleza, onde, com sua família, se 
abrigasse de qualquer tentativa do prín
cipe herdeiro. Posto em pratica o proje- 
cto, progrediram rapidamente as obras, 
porque as impulsionava a boa vontade 
do príncipe, e os muitos recursos de 
que dispunha. Mas, um dia, viu-se que 
D. Afibnso mudara de plano, e que o 
edificio acaslellado que planeara, ia ser 
transformado n’uma casa religiosa.

Como se operara uma tal mudança no 
animo do filho de D. Diniz? Mudariam 
as idéas de seu irmão, e não careceria 
já de largos fossos, de fortes barbacàs, 
de ameados torreões?

Não, nada disso influira no animo do

qualquer labrego, nas doçuras da caça, 
como faz o Arcipreste de Penella, nem 
;leem horror ao cabeção, etc. etc. etc.

Mas o que tem pilhas de graça é o 
argumento das barbas, prohibidas pelas 
Constituições diocesanas! Por ventura 
desconhecem as Constituições o Núncio, 
o Palriarcha de Lisboa, o Bispo de Por
talegre, o Cardeal Bispo do Porto e o 
Arcebispo de Braga?

Que grandes ignorantes!!!
Um amigo do «Progresso CatMico».

religioso príncipe. Villa do Conde, que 
elle escolhera para sua residência, por
que d’essa villa era senhor, por doa
ção de seu pae D. Diniz, em logar de 
ser dotada com uma residência senho
ril e acaslellada, ia possuir uma casa 
consagrada a Deus. Mas como se ope
rara uma tal mudança, repetirão os lei
tores? Facilmente; vamos explicar-nos:

Tempos de fé e puras crenças, como 
eram essas em que D. Diniz reinava em 
Portugal, um sonho bastava para infil
trar no animo de alguém uma idéa, 
quando ella se harmonisasse com os 
piedosos sentimentos do que sonhara. 
Assim aconteceu a Afibnso Sanches. Vi
ra em sonhos que a obra do castello 
progredia, mas que seus muros, seus 
escadorios se elevavam ao ceo. Foi isto 
o bastante para que elle visse que Deus 
queria alli, antes que um forte e bem de
fendido castello, uma casa onde se ren
desse culto diariamente ao Rei dos reis; 
e d’aqui o fazer, cm logar d’urn cas
tello uma casa de oração, que entregou 
ás religiosas franciscanas, chamadas 
classicas, no anno de 1318, dando ás 
mesmas religiosas avultados rendimen
tos, que bastavam para o esplendor do 
culto e sustentação das freiras.

Vè-se pelo que deixamos dito o di
reito que leem á propriedade do con
vento de Santa Clara de Villa do Con
de (como o tinham as religiosas dos 
outros conventos) as actuaes freiras 
professas do mesmo mosteiro, e a ille- 
galidade com que os governos d’estes 
reinos se apoderam dos bens que lhes 
pertencem por direito de doação, di
reito que é tanto mais valioso, quanto 
o é o de qualquer proprietário secular, 
porque o habito monástico não tira o 
direito, nem póde tirar, de possuir 
aquillo que nossos maiores legaram a 
quem o veste.

Não daremos a classificação que tem 
o proceder dos nossos governantes, em
bora seja bem claro o termo nos dic- 
cionarios da lingua patria; mas, ao me
nos, faremos luz sobre uma questão 
que, para alguns é ainda escura.

(Continua)

VI

Ima belleza de Mecca
Mecca é uma cidade da Arabia a 85 

kilometros de Djeddah, que lhe serve 
de porto no Mar Vermelho. Antigarnen- 
te tinha uma população de 100:000 ha
bitantes, mas está reduzida a 60:000. 
N’uma certa época do anno fazem alli 
grandes peregrinações os sectários de 
Mahomet, que tem por patria esta ci
dade, e d’onde é natural a formosura 
que a nossa 3.* gravura do passado 
numero representa.
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OS GOSOS INNOCENTES DE UMA MAE
Não lemos a honra de conhecer a 

nossa heroina, porque, sejamos franco, 
não foi ella que nos oífereçeu o retra
to; veio-nos â mão, não sabemos como, 
e, dando-o aos nossos leitores, oflferece- 
mol-o especialmente ás leitoras, para 
verem como as mulheres de Mecca se 
resguardam, tapando até a bocca para 
não serem tentadas a cuspir e sujarem 
os custosos tapetes, em que abunda o 
Oriente.

SECÇÃO NECROLOGICA

A descripfão das gravuras doeste 
n.°, no proximo.

R.

(e venerando Primaz do Oriente, envia- 
ímol-os também á Ex.ma Snr? D. Maria 
fdo Rozario Valente, ao Ex.mo Snr. Julio 
LMascarenhas, irmã e cunhado de S. Ex.a 
R."a e denodados prolectores da nossa 
Revista, afllrmando a S. Ex.“ que os 
acompanhamos em tamanha dor.

A nossos leitores, c como sufrágio por 
alma de quem tão bem soube educar os 
filhos, pedimos uma prece fervorosa.

Estão lambem enlutados, pelo falleci
mento de um irmão, tres leitores do Pro
gresso Catholico e amigos nossos: O R.m® 
Dr Jeronimo Manuel d’Almeida,eos Ex.™* 
Snrs. João Antonio d’Almeida, digno

j - stâ de luto o Ex.ra0 e R.”0 Snr. Ar- 
cebispo de Goa, Palriarcha das In- 
dias, pelo fallecimento de seu pae 

j o Ex.m0 Snr. Dr. João Maria Valen
te, occorrido na Mina de S. Domingos, 
perlo de Merlola. Era o finado, como 
|diz um nosso coliega, um homem de
bem, um bom chrislão, e excellente 
medico, o que se avalia facilmente co
nhecendo-se as virtudes dos filhos.

Dando sentidos pesames ao virtuoso

ministro da Ordem 3.1 de S. Francisco 
e Eduardo Almeida, a quem enviamos 
sentidos pesames, pedindo aos leitores 
uma prece por alma do finado.
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das Filhas de Maria, que as pequenas 
cantaram, acompanhadas a harmonium, 
e não uma saudação em verso dirigida 
a S. Ex.a R.ma como o jà citado corres
pondente dissera, mostrando que anda 
afastado das cousas da egreja, porque 
se não andasse leria ouvido muita vez 
o hymno.

Fallou o digno ministro da Ordem, a 
cuja allocução respondeu o virtuoso 
Prelado, mostrando o quanto se con
gratulava em se achar alli, por tantos 
motivos, sendo um delles o distribuir 
os prémios âs creanças c inaugurar es
colas proílssionaes, continuando assim 
a protecçâo que a Egreja e os Prelados 
dispensaram sempre às artes. Sligma- 
tisou os que dizem que a Egreja é in
compatível com os progressos da hu
manidade e com as sciencias, c louvou 
a creação de escolas, mas de escolas

RETROSPEGTO DA QUhXZEXA da pelo seu pae espiritual. A orcheslra 
magnifica, da capella do snr. Lucinío, 
e por elle regida, e não pelo R pa
dre Eugênio, como erradamenle disse 
para o Primeiro de Janeiro um corres
pondente d'aqui.

Perto das ires horas da tarde era 
findo o imponente pontifical, e ás cinco 
alulhava-se de novo o templo para as
sistir ás vesperas, sermão e Te-Deum. 
O sermão fôra confiado ao R.m® Padre 
Manuel Barellar, de Ccrvàes, e aciual 
mente professor no collegio da Formi
ga. S. R.ma ocvupou a iriímna sagrada 
com a dignidade que os calholicos de
vem occupar iodas as tribunas. Alli, no

Seguiu se a recilaçâo de alguns dis

a primeira a erguer a sua voz dianle 
do Primaz das tlespanhas a menina Ca- 
cilda Gomes da Silva que, com a ver
bosidade, pausa, uncçào com que o fez, 
mostrou bem o quanto vale o ensino 
das religiosas, como ellas sabem infil
trar o sentimento calholico-reiigioso na 
alma de suas educandas, como sabem 
desenvolvel-as na leitura, ensinal-as a

oi sobremodo imponente a en- 
lra^a 0 Snr- D-

xJwnr Anlonio José de Freitas llono- 
rato, Arcebispo de Braga e Pri- 

**7**á> maz (*as Hespanhas, ifesta ci-! 
dado, no dia 12 do corrente. 

Acompanhado das Taipas, uma legua 
distante da cidade, pela camara, auclo 
ridades civis, ecclesiaslicas e mais pes
soas da alta nobreza virnaranense, me 
zas das Ordens Franciscana Domini
ca, entrou no berço da monarchia, por 
entre uma multidão compacta, ao som 
das bandas marciacs, do estampido dos■ templo que fôra dos frades francisca- 
fogucles, e do repicar dos sinos, perlo 
das 3 horas da tarde, entrando na egre
ja da Misericórdia, d’onde sahiu para
mentado, seguindo sob o palio, acom
panhado pelo clero, aucloridades, Or 
dem Terceira, irmandades e confrarias, 
fechando o préstito o regimento de iu 
fanteria 20. que estacionava no largo 
em frente do templo, até á Real Colíe- 
giada, onde fô1 enlóàdo o Tc /teum, se
guindo depois para o palacete do ex.nw 
conde de Margaríde, onde se hospedou.

As pessoas que formavam a comiti
va de S. Ex? R.ma, ao enlrar na cidade, 
occupava mais de cincoenta carruagens, 
e o povo que pejava as praças e ruas 
do transito era numerosíssimo. Da Mi
sericórdia até á Collegiada todas asja- 
nellas estavam adamascadas, embandei
radas e ornadas com milhares de se
nhoras, entre as quaes se notavam as 
da mais dislincla fidalguia. N’oulros pon
tos da cidade havia embandeiramenlos, 
c à noite illuminou-se quasi toda a ci
dade.

a\o dia 13, ao romper do dia, já o 
largo das Carvalhas de S. Francisco es
tava coberto de povo, esperando a che
gada de S. Ex.a R.ma Pelas oito horas 
celebrou missa na capella dos terceiros 
o R.™0 Snr. Padre Carlos Gouvea, mi-Jleis, que procurava tal graça! Prova deixarem de ser humildes, como devem ser 
nislrando n’essa occasião a sagrada Eu- que a fé, esse facho luminosissimo ar-las meninas chrislãs. Esle primeiro dis- 
charislia a milhares de pessoas. Foijde no coração de lodos, a despeito da-curso, dirigido a S. Ex.B R.ma mereceu 
uma das mais numerosas communhòes 
geraes que aqui se tem feito. Perlo das 
dez chegava o venerando Primaz para 
benzer a egreja de S. Francisco, cele
brando em seguida de Pontifical, a que 
assistiu uma multidão de povo de tal 
ordem, como nunca se viu no grandioso 
templo. Tudo eslava em pé, e, quem 
olhasse das galerias para aquelle mar 
de cabeças, que se agitava, que osci
lava, gozava um dos mais bellos qua
dros. 0 templo eslava eleganlemente 
decorado, a figura magcslosa e vene
randa do bondoso Prelado, a assistên
cia das Ordens franciscana e dominica, 
e de muito clero davam um aspecto im
ponente â capella-mór, onde se per
diam as vistas de tantos filhos, gosto
sos de assistirem a uma festa presidi-

noí, não podia o illuslrado orador es
quecer-se dos serviços que á sociedade 
prestaram esses valentes obreiros da 
civilisação, e, exalçando seus serviços, _ ___ .... _ _____ , _ _____ ,
chicoteou sem piedade os homens d'es ;ao sopro da fé e sob o temor de Deus, 
te século, que, em nome do progresso] Consolava ver o representante dos 
e da liberdade, sepultaram em ruínas: Aposlolos, em meio de tão numerosa as- 
esses fócos de piedade e sciencia, es-isemblea, proclamar os princípios calho- 
ses abrigos da virtude, esses refúgios licos, animando assim lodos os seus 
dos naufrago* do mundo. bons filhos a fazer o mesmo. 0 discur-

E’ assim qnc se falia, é assim queíso de S. Ex.a R.m\ escutado com rcli- 
deve ser a linguagem do padre e de lo-jgiosa allenção, foi saudado com uma 
dos os calholicos, quer faltando, quersalva de palmas.
escrevendo, porque os respeitos huma- Os prémios foram distribuídos pela 
nos são um perigo, e é um crime islo!mão de S. Ex/ II.e era encantador 
de não collocar a véla de modo que sejvèr o respeito com que as creanças os 
saiba bem, - declaradamenle, que está recebiam, beijando o sagrado annel. 
a alumiar ao anjo e não à píanha. Os
nossos parabéns mais uma vez ao no- cursos e poesias pelas alumnas, sendo 
lavei orador.

0 dia 11 apresentou-se esplendido, 
comparado com a lerrivrl invernia do 
anterior, e*por isso Guimarães vestiu- 
se de galas e o povo da cidade e dc 
muitas léguas em redor estacionava á 
porta da egreja desde as primeiras ho
ras do dia; esperava o momento em 
que S. Ex.a R.ma havia ministrar o San- «o «
lissimo Sacramento da Confirmação. E’|comprehenderem o que leem, e a dar- 
indiscriptivel a enorme concorrência dedhes um certo desembaraço, sem dei- 
ílníj rtllO vn 1q| Df«Avn fl/vvni«nrH /Ia ent* h n ml LI ao AAmn

descrença de alguns infelizes, que jnl- palavras de louvor, que o bondoso Pre
gam morto o calholicismo. ............. ...

0 virtuoso Primaz visitou antes do palmas recompensou o rubor que às fa- 
Chrisma o hospital da Ordem, e fez de- ces da encantadora crcança subira, 
pois a distribuição dos prémios aos 
alumnos das escólas franciscanas, e 
inaugurou as ofiicinas que a meza es
tabeleceu para os alumnos da sua es
cola.

Tocante, poético, formosíssimo fôra 
este acto. Quando S. Ex.B R.1,1:1 entrou 
na sala, onde estavam as aucloridades, 
varias corporações e outros convida
dos, o coro das pequenas escolares 
rompeu com o hymno das Filhas de Ma
ria, que ellas cantam ha muito nas suas 
festividades, formosíssima composição 
de dois distinctos collaboradores do 
Progresso Calholico. Foi, pois, o hymno

tado dirigiu ã recilanle, e uma salva de

.Voutro logar damos copia deste dis
curso, que podemos haver, e por elle 
avaliarão os nossos leitores o que é 
uma escóla de meninas dirigida por Ir
mãs da Caridade, e qual o espirito que 
alli domina.

Em seguida fez-se ouvir uma oulra 
menina Maria de Jesus, que notou o 
que era a mulher rehabililada pelo 
christianismo, e como foi elle que abriu 
â mulher as porias da escóla. Este, que 
foi como o oulro applaudido, não o po
demos ainda haver; irá quando o ti
vermos. Ainda uma oulra menina reci
tou uma poesia, fruclo da robusta veia
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poética tfum collaborador d’csla He-' No mesmo jornal d’onde (iramos a 
vista, intitulada—4 Tentação. E’ das;nolicia acima transcripla encontramos 
mais bellas producçues que lemos lido outra, de que também gostamos: 
e com que brindaremos nossos leitores, «Sua Magestadc a rainha vae man- 
qtiando o auctor nos der para isso li dar recolher ao convento do Calvario.

em Lisboa, duas meninas, filhas de um 
fidalgo, que actualmente se acha em 
precarias circumstancias.»

Ainda bem que S. M. a rainha reco
nhece que os conventos servem para al
guma cousa. Bom era que S. M. se in
teressasse por todos os conventos para 
que a caridade, que a augusta prince- 
za agora exerce, possa ser, agora e 

Isempre, exercida, por quem seja amigo 
dos infelizes, que é para que serviam. 

; principalmente, os conventos.

cença.
Em seguida sahiu 8. Ex.a R.ma da 

sala, abençoando aquelle encantador 
grupo de creancinhas, que se ajoe
lhavam reverentes á passagem do Re
presentante do Vigário de Jesus Chris- 
lo, emquanlo outras repetiam o hymno 
das Pilhas de Maria, aílirmando assim a 
sua fé logo na primeira estropbe:

«Muito embora que o erro após si 
Levo a turvn descrente arrastada; 
Legião do sublime estandarte, 
Só da fó nos «ouvida á cruzada.»

Assim findou tão agradavel festa. Se 
lã eslava algum inimigo das Irmãs da 
Caridade, veria n’ellas, nas figuras hu
mildes das filhas de S. Francisco, des
tacando o preto da estamenha em que 
se envolvem, de entre as toucas alvís
simas das creanças, as obreiras de tu
do aquillo que se ali realisára, por que 
são ellas, com o seu amor para com as 
creanças, com a sua dedicação, com os 
sacrifícios que fazem, que levam uma 
escóla a taes alturas. A' meza da Or
dem mil parabéns; mas a vós, santas 
operarias do progresso e da civilisaçào. 
lodos os louros d'esla festa escolar, que 

Foi nomeado professor de sciencias 
ecclesiasticas do Collegio das Missões 
ultramarinas, d’onde foi alumno, o R.ro° 
Padre Sebastião José Pereira, ha pouco 
chegado do ultramar, onde prestou re
levantes serviços como missionário, 
serviços que os annaes das missões ca- 
tholicas na África registrarão com lei- 
tras de ouro.

Querem os nossos leitores sabor co
mo é que um Bispo, á imitação dos an
tigos Bispos, que foram sempre os ini
migos declarados da escravidão, dese
ja celebrar o Jubileu Sacerdotal do nos-

tanto havia de agradar ao nosso bom 
Pae o e R.^Sr. Arcebispo Primaz.

Deixamos para o n.° seguinte o res-
to, porque longo vae já o que ahi fica.

Para um jornal portuense deram a se
guinte neticia:

«Vizeu, 3.—Segunda-feira, no fim do 
Te-Deum que sc celebrou na calhedraf 
em acçào de graças pelo anniversario 
natalício de sua majestade el-rei, e quan 
do o ex.m° prelado estava já para en 
trar na sua carruagem sala do templo 
o prestilo acompanhando o Viatico a um 
enfermo.

0 virtuoso prelado mandou imtnedia 
tamenle retirar a carruagem e collocou 
se alraz do pallio, ordenando que os 
seminaristas tomassem igualmenlo to
gar no préstito.

0 senado viziense, muitos convidados 
militares e civis e os clérigos seguiram 
o exemplo do prelado e da mesma for
ma um grande concurso de gente que! 
estacionava no largo.»

Como é commovenle o 
jlUVdilldUU niid «v/.. pui uuuu idUU.^utu bduavçi uc amics, iciiuu a numa

_ ___________ proceder dojfinc coincidência melhor que esta para ide lhe manifestar, que a Egreja calho- 
venerando Prelado! E como haviam fi- encher de doce satisfação o Pae univer-ilica não exerce nunca coacção sobre as 
car corridos alguns dos que não tive- sal? Lcmbrae-vos que em Roma se es-|consciencias, e com muito sentimento, 
ram outro remédio que acompanhar o 1:1 preparando para então, a canonisa-jmas com firmeza, se retira, sempre que 
Sagrado Viatico, e que, quantas vezes, C30 do 1)6310 Pedro Clavel, o aposloloja sua acçào salutar é repellida com 
lerão procurado a esquina de uma ruajdos negros. jobslinaçào.
para se furtarem ao trabalha de (irar o não posso mandar aos que leem <A questão de sepullura sagrada nao 
chapéu, em idênticas circumstancias! ■ escravos; mas peço-vos queridos filhos,;a resolvem nem a Egreja, nem os seus 

Louvores, mil louvores ao virtuoso e'0001 lodo 0 f°n° da caridade, que osiminislros; é um negocio que o interes- 
santo Bispo! 'torneis livres. Soja esta a vossa ofier sado deixa detlnilivamente resolvido no

-----------  ta, afim de que eu possa depositar aos seu fallecimenlo, como succedeu no

pés do Santo Padre esta declaração: 
.4 diocese de Olinda não conta em seu 
seio nenhum escravo!»

Formoso rasgo de caridade! Na terra 
do ouro e das riquezas, um Prelado 
não pede a seus filhos ouro, nem ou
tras dadivas; pede a liberdade dos es
cravos!

Parece impossível, que depois de 
tantos séculos, se observem ainda aclos 
do mais atroz selvagísmo! Mas é ver
dade! Não chegam desenove séculos de 
luz para encaminhar ã civilisaçào mui
tos espíritos desvairados.

A seguinte noticia, que o nosso col- 
lega de Lamego, «0 Afibnso Henriques», 
nos transmitte é uma prova do que dei
xamos dito:

«Uns scelerados, que desconhecem o 
temor de Deus e que não teem na de
vida conta o magestoso respeito devido 
à Sua sancta religião, penetraram na 
egreja de Cedovim e roubaram alguns 
objeclos necessários ao cullo divino e 
entre elles,—o que é o curnulo do sa
crilégio!—levaram o Vaso Sagrado, que 
continha dentro as Augustas Especies, 
cujo paradeiro é ainda ignorado.

E’ monstruoso e nefando tal atlenla- 
do, como nefando e monstruoso o sa
crilégio que o precedeu.

0 Ex.™° Coadjutor de Lamego, D. João
so Sanlo Padre Leão XIII? Escutem as Rebello Cardozo de Menezes, para de- 
palavras do ilhislre e virtuoso Prelado saggravo e aplacação da Justiça de Deus, 
Olindensc, D. José da Silva Barros, ejordenou se fizessem preces na Sé Ca
digam-nos depois se os calholicos são. tliedral d’esla cidade, bem como nas 
ou não, os mais dedicados amigos dos;egrejas da freguezia de Cedovim.» 
escravos, promplos sempre a quebra-; Juntemos nossas preces ás dos ca- 
rem-lhe as cadeias infamantes. tholicos de Lamego, como desaggravo

Diz S. Ex.* R.,lla: !de tão estúpido altentado.
<Este Jubileu, que vae reunir em Cor . -----------

no do Pontífice universal e em um sen-í E1 bom que se torne conhecido o se- 
limento de amor a todas as nações ca-jguinle documento, para que certos me- 
tholícas, nos proporciona a mais bella ninos, que blasonam de sábios, não íi- 
occasiào de assegurar ao Santo Padre,«quem sempre sabendo que qualquer pa- 
quecessarâ entre nós este açoute ver-3usco, que durante a vida nada quiz 
gonhoso que seus predecessores com-|corn a Egreja, hade ter sepultura chris- 
bateram em todas as épocas. Fallo da, lã, como os verdadeiros crentes. E’bom 
abolição da escravatura entre nós. Sim.tsaber-se, para (pie uns não sejam fra- 
queridos irmãos, é preciso que possa-|cos, e outros não imponham a sua au- 
mos dizer a Leão XIII, que para honraricloridade.
o seu Jubileu e tomar n’elle uma parte] Falia um bispo, respondendo a uma 
muito honrosa, os brazileiros renunciam auctoridade civil. Escutam:
para sempre aos direitos que possam! «Em resposta á sua commiinicaçào, 
ler nesse commercio de escravos, con- datada de 13 do corrente, relativa á 
Ira o qual tantas vezes a Egreja tem negação de sepultura ecclesiastica de 
levantado sua voz. E por outro lado.mm cadaver de Aviles, lenho a honra
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caso de Aviles, que motiva esta com- 
municação.

«Os inconvenientes que se seguem 
pela tardança de inhumação, e que V. 
recorda no seu ofilcio, são imputados 
unicamente à aucloridade local de Avi
les, que com menosprezo das leis eccle- 
siasticas e civis, e passando por cima 
da auctoridade e do poder do parocho, 
dispoz, ou permittiu, que violentamen
te se introduzisse no cemite-
rio catholico o cadaver de 
quem viveu e morreu na im- 
penitencia; em vez de o con
duzir, como é de justiça, e 
como se preveniu ao mesmo 
finado e consentiu n’isso, ao 
cemitério civil. E não só se 
violou o foro da Egreja em 
assumptos sagrados da sua 
exclusiva competência, senão 
que se levou a cabo com os
tentação e escandalo e indi
gnação dos catholicos, que vi
ram profanado o logar onde 
repousam as suas famílias; 
sobre cujo incidente dispuz 
hontem mesmo que se ins
truíssem as opportunas dili
gencias para exigir a respon
sabilidade ao que fôr culpado.

•E* quanto tenho a honra 
de manifestar a V., sentindo 
deveras que V. se permittisse 
resolver por si mesmo um 
assumpto que não compete a 
auctoridade civil.

«Deus guarde a V. por 
muitos annos. Oviedo, 14 de 
setembro de 1887.—Fr. Ra- 
mon, Bispo de Oviedo.—Snr. 
Governador civil interino de 
Oviedo.»

Archive-se. Isto é bom sa
ber-se, por que é arma para 
a todo o tempo fazer fogo. 

ípelo casto rubor, ajoelhavam reveren-jtholica 
Bra-jles e recebiam o Deus sacramentado; rentes

ga, dirigidas por senhoras religiosas,iduas virgens, vestidas de anjos, segu- de fieis. Em vinte annos o numero dos 
destinadas ao ensino, merece especial'ravam a toalha, e outras duas lançavam catholicos augmentou cerca de 200 mi- 
menção o Asylo de D. Pedro V, ainda'pétalas de fiores sobre a mesa Eucaris- Ihões, apesar da continua perseguição

esta, talvez julgue formar uma ideia 
exacta do que seria a festa da primeira 
communhão no asilo de D. Pedro V; pô
de acertar, mas duvido.

Eu lhe conto o que vi:
Vinte e duas meninas, que mais pa

reciam serafins, rutilantes de graça e 
candura, vestidas de branco, símbolo 
da pureza, com a fronte adornada de 
capellas de fiores e as faces incendidas

A CONSPIRAÇÃO NO CONVENTO

deiramente amar o bello, o grandioso 
da Religião Calholica.

Nada ha que temer d’eslas praticas, 
e mal anda quem d’ellas se arreceia.

0 nosso governo, annunciou concur
so, por praso de 30 dias para quatro 
canonicatos nas Sés do Algarve, Coim
bra, Evora e Lisboa, e para 3 na Sé do 
Funchal, e ainda 2 para a Sé de Angra.

Jâ é favor! Ao todo 21 co-
negos, para 6 catbedraes, in
cluindo a Patriarchal! Todos 
estes canonicatos preenchidos 
não completavam o quadro 
capitular da Insigne e Real 
Collegiada de Guimarães,quan
to mais o de 6 calhedraes, em 
algumas das quaes ha apenas 
um conego!

Mas, vamos andando, o go
verno não quer arrebentar o 
paiz com conegos!

E não quer, porque lá 
tem suas rasões. O catholi- 
cismo está dia a dia a au- 
gmentar o numero de seus 
adeptos e o governo portu- 
guez, não quer que se diga 
que elie ajuda a esse pro
gresso; e faz muito bem. 
Mas elle, o catholicismo, vae 
alargando suas fronteiras, vae 
estendendo seus domínios, 
embora Portugal, graças aos 
seus ministros, esteja sempre 
com a brida testa, no que 
toca a conegos e padres.

Mas reproduzamos a se
guinte noticia, que foi com 
esse fim que dêmos o pala- 
vriado que ahi fica:

«Segundo uma recente es
tatística feita por um pro
fessor allemão, a Egreja ca-

conta aclualmenle, nas diíTe- 
partes do mundo, 432 milhõesEntre muitas casas que possue

ha pouco caminhando como o caran- lica; e o orgão gemia, e as vozes sua-íinovida contra o catholicismo.» 
guejo, e hoje n’um estado fiorente, des- vissimas das asiladas cantavam himnosl j. Freitas.
de que a digna direcção, de que fazia.ao Deus d’amor, e os corações vibravam!
parte um nosso ilhistre patrício, cha-jn'um doce enlevo, n’um santo extasis, _______ __________________
mou para o dirigir as Irmãs de S. José. |e todo aquelle templo apresentava um

N’este asylo; ou na egreja do mes- reflexo do paraíso. iwirVHTM IH ivnit
mo, teve lugar ha dias a commovenle .... .. , . 1 AUN WoMIô AoMuAAxutiò 1IA LwLie pathelica solemnidade da primeira^ Nesla angehcasolemnidade.fezum- 
communhão das meninas asyladas, quejcomoy.e!1.ltí t lscu,rso’ a us,lvo ao_ac,^°’ De novo declaramos que nos não
o correspondente de Braga para o Pri- urn distinto orador sagrado, o r.m0 Pa- mandam notas dos bancos chinezes, ou 
meiro de Janeiro, descreve assim: dre Luiz Gomes da Silva.» japonezes, nem mesmo de qualquer

«Na igreja do asilo de D. Pedro V Porque muito gostamos d’estas fes-outro das possessões inglezas, porque 
foi no domingo ullimo ministrada a San-ílas, reproduzimos a noticia, e lambem nâo lem curso aqui, e de nada nos 
ta Eucaristia às meninas asiladas queipara mostrar a certa gente, que parece;servem- 0 melhor meio é mandar por 
pela vez primeira eram recebidas n’estelter medo de ser levada no embrulho]via do Banco Nacional Ultramarino, 
banquete sacramental. \pelos Jesuítas, de que taes festas só teem'quc tem agencias em todas as terras

A leitora que tem assistido a muitasjum merecimento—o de afervorar a pie-/mportantes da índia.
funções dlgreja, mais pomposas do queidade das crcanças, e fazel-as verda-l Teixeira de Freitas.

dre Luiz Gomes da Silva.» japonezes, nem mesmo de qualquer
Porque muito gostamos d’estas fes-^utro das possessões inglezas, porque


